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diligencia por nossa parte. Qualquer que 
elle seja, porém, não deixaremos de offerecer 
á appreciação dos leitores da Gazeta Medica, 
a historia, não só d'este, como de outros 

casos que por ventura tenhamos de tratar 
sob os mesmos principios bygienicos e the- 
rapeuticos. (3) 

- Julho de 1873. 
Silva Lima. 

O GPIO NO TRATAMENTO DO TETANOS 

Pelo academico Ribeiro da Cunha 

No anno de 1872 tive o prazer de ver 
publicado nas columnas da Gazeta Medica (Y 
um estudo pratico, que fiz à respeito de um 
caso de tetanos, observado na clinica do Sr: 

Dr. Moura. Com os conhecimentos de que 
dispunha então, procurei demonstrar - que 
esta affecção terrivel, espantalho da medi- 
cina de todos os tempos, não é uma nevrose 

da natureza da choréa, mas uma affecção 

especifica como a hydrophobia. 
Acreditando na pathogenia especifica do 

tetanos, tratei de estudar o níodo de obrar 
do medicamento, que passa pelo medica- 
mento heroico no tratamento d'esta moles- 

tia, e venho hoje apresentar o pobre fructo 

de meu trabalho. | 
É para fazer pasmar o modo de applica- 

" ção dos preparados opiaceos no tetanos: O 

tetanico como que adquire uma immunida- 

de contra este poderoso narçotico. 

Na observação de clinica que acabo de 
citar, fallei de um caso de tetanos, em que 
o Sr. Dr. Moura dera uma grande quantida- 

de de laudano de Sydenham com optimo re- 

sultado. 
Como explicar, pois, o modo de obrar 

do. opio nas convulsões tetanicas? Donde 
vem ao organismo esta immunidade thera- 

peutica? De que ordem é esta mudança, que 
se passa nas scenas do theatro da vida? 

- Meditemos. | 
A Pphysivlogia é o grande pbarol do mun- 

do das verdades medicas. Esta sciencia, 
para attipgir o seu verdadeiro fim, para tra- 

zer vantagens á medicina pratica, não deve 
(3) O oleo de cajú de que fazemos uso é preparado 

. segundo a formula do Dr. Bakewell pelos Srs. Lima, 

Irmãos & C., o qual desde algum tempo nos tem ser- 
vido com vantagem no hospital para substituir O ve- |. 
“sicatorio ordinario, principalmente nos casos de he- 

patite chronica, e em outros em que é precisa uma |: 

contra-irritação mais duradoura do que.energica - 

(1) Vide—n. 123--45 de Setembro. 

perder-se nas regiões transtendentes do 
vitalismo. O physiologista, quando procura 
descobrir os arcanos mais profundos do fune- 
cionalismo intimo da vida, desvaira-se sem- 
pre, porque procura descobrir um mysterio: 

A microscopia de mãos dadas com a phy- 
siologia buscando arrancar ao scio' da orga- 
nisação os phenomenos assombrosos da es- 
senciglidade "vital, desvia-se do seu verda- 
deiro” caminho, porque tenta ler a maravilla 
ingente dos segredos da créação. 

Entre os phenomenos da vida da alma 
e os phesomenos da vida do corpo abre-se 
um abysmo insondavel. 

A historia da medicina contemporanea 
nos dá uma prova inconçussa do que dize- 
mos. Que somma de verdades scientificas 
construiu o celebre professor allemão pro-' 
elamando a independencia de vida de cada 
celula? Virchow tornou aindamais obscura; 
mais confusa a pbysiologia. da vida. A the- 
rapeuti ca por seu turno | protesta contra a 

theoria cellular, 
D'aqui se vê que a theoria de Virchow não. . 

tem vantagens praticas. 
A physiologia deve só ter por base a ob- 

servação e a experiencia. o 

A escôla de Magendie, hoje erguida sobre 
as academias da Europa pelo braço potente 
de Claude Bernard, merece os applausos do 
seculo. oo 

Quando Mugendie em presença de Tiege- 
mam derrubava a lei das sorosas, fixada. por: 
Bichat, mostrou á face da geração medica 
que à physiolegia experimental é o: alicerce 
gigante da sciencia do corpo humano. 

Reconhecendo a importancia da pbysiolo- 
lgia em relação á therapeutica e á patholo- 
gia, tomamol-a por guia na solução d'este: 
problema, enuriciado na epigraphe de nosso; 
acanhado artigo. 

Continuando a pensar que o tetanos. é 
uma verdadeira intoxicação do' sangue, va- 
mo-nos esforçar por explicar a acção do: 

opio no tratamento d'esta molestia, 'confor-: 
me as ideias que temos sobre sya, pathogenia. 

| “O envenenamento pela strychnina produz 
convulsões tetanicas: (4) d'ahi conclui: no: 

meu trabalho publicado o anno. passado. com 
razões que. deixo aqui de repetir, que. o te- 

tanos é tambem uma intoxiçação: 
É mister agora completar este; nosso ar- 

gumento por analogio | 
" (A).Vido Fraité de Pherapeutigue de Trousseau et 
Pidoux.—Bvol.—pagã.  
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“« A stryohniná, que obra sobre as raizes: 
-pasteriares da medulla, diz Claude Bernard, 
(2) produz-effeitos de outra ordem, (o ex-| 
perimentalista- francez está estabelecendo 
“differenças entre -as raizes posteriores e as 
anteriores). Não se póde mais pela ligadura 

--dos-vasos . preservar certas partes de sua 
“acção, e basta que um nervo sensitivo sof- 
“fra o envenenamento para que todos os ou- 
-tros.o soffram tambem. 

« Si, por exemplo, seccionarmos num) 
animal todas as raizes posteriores, menos 
uma, e 0 envenenarmos com strychnina, os 
movimentos convulsivos serão geraes e dar- 
se-hão também nas: partes insensiveis. Sr 
cortarmos então a ultima raiz posterior, ces-. 
sam. logo as convulsões. » 

“Como interpretar este facto de 
gia experimental? 

Ha vma lei de physiologia que ninguem 
contesta: o sentimento inflúe poderosamente 
sobre a motilidade; póde-se dizer que o sen- 
timento é o coordenador dos movimentos. 

Naataxia locomotriz progressiva, em que 
ha uma alteração anatomica das raizes pos- 

“teriores, descuberta pelo olho perspicaz da 
microscopia moderna, em que degrada-se o 
sentido muscular, esta sensibilidade oceulta 
no tecido do musculo, cuja existencia está 
hoje muito bem provada pelas experiencias 
de Claude Bernard, na ataxia locomotriz, 
digo, o movimento é desordenado em virtude 

- da perturbação sensitiva. À physiologia ex- 
perimental assim o. demonstra. 

“ No tetanos ha uma exaltação da sensibi- 
lidade muscular. Não tenho duvidas á este 
respeito o 

Como. se póde explicar esta exaltação? 
Em virtude de um exagero na acção das 
raizes posteriores da medulla. 

«Sob a influencia da strychnina, diz Clau- 
de Bernard nás suas Lições sobre os effeitos 
das substancias toxicas, a aeção produzida 

physiolo- 

sobre as raizes posteriores se transmitte ás 
raizes anteriores, & 
sões. - 

- Quando a sensibilidade extincta não póde 
mais transmittir a impressão toxica aos ner- 
vos motores, cessam as convulsões. 
jMutatis mutandis, faço a 

- Principio ao tetanos. 
No tetanos basta uma ligeira excitação 

(2) Leçons sur la pathologie et la 
systeme nerveum, Vol. 4.º pag. 342, 

onde nascem as convul- 

physiologie du 
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pplicação deste |. 

para determinar contracções em tódo o sys- 
tema muscular. . 

Si, por exemplo, movemos o braço, as - 
raizes posteriores cuordenão" o movimento 
produzido pelas raizes anteriores. Mas na 
affecção tetanica, em que ha uma exaltação 
exageradissima de todas as raizes posterio- 
res, basta a excitação em um ponto muscu- 
lar para determinar contracções em todo o. 
systema. , 

Admittidas estas ideias, tenho estabeleci- 
do as: bases de minha argumentação. 

É sabido na clinica que 0 opio se empre- 
ga sempre para acalmar toda e qualquer 
perversão da sensibilidade: logo o opio tem 
uma acção especial sobre as raizes posterio-. 
res da medulla. o 

No tetanos em que ha uma exageração 
funccional das mesmas raizes, 0 opio é ra- 
'cionalmente indicado. 

Já dei as razões porque penso d'esta ma- 
neira. 
- Até aqui tenho fundamentado o emprego 
dó opio no tetanos; mais ainda não disse o 
porque o tetanico póde receber em seu or-' 
ganismo uma quantidade. desmarcada d'este 
medicamento. 

No envenenamento strychninico basta es- 
tar compromettida uma só raiz posterior, para. 
que se deem convulsões; no tetanos. em que 
o envenenamento se estende a todas as raizes, 
a exaltação sensivel é extraordinaria. É mis- 
ter que a quantidade de opio ingerido seja 
sufficiente para narcotisar-a sensitividade de 
todas as raizes posteriores; é necessario não 
deixar uma só nó: gozo de sua funeção. . 

Claude Bernard nos diz que n'um animal 
envenenado pela strychnina as convulsões 
cessam, quando se cortam todas as raizes 
sensiveis; é logico, portanto, que no tetanos 
as convulsões devem cessar quando a quan- 
tidade de opio fôr sufficiente para produzir 
effeitos equivalentes aos da secção nervoza. 

o caracter mathematico. Isto é difficil. 
A posologia ainda não marcou a dose suf- 

ficiente para deprimir a sensibilidade medu- 
lar no tetanico. Não desanimemos. Dia virá 
em que a medicina, cheia de coragem, possa 
abafar o principio especifico: do tetanos em 
suas evoluções. 

O pratico não deve temer o nareotismo: 
deve dar opio: à. mãos largas. Ad extremos 
morbos extrema remedia exquisitê optima, 
dissg o patriarcha da medicina.   É aqui que a therapenthica deve revestir


